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Resumo:

Neste texto apresento as linhas gerais da pesquisa de tese de doutoramento que realizo com a orientação do Professor Doutor Eduardo Coutinho. Grosso modo, a pesquisa consiste em ler obras da série literária brasileira que apresentem como protagonista o/a retirante com o intuito de estudá-las a partir das teorias pós-coloniais focando aquelas que tocam o tema da subjetividade diaspórica do migrante. A pesquisa tem como mote inicial a disputa que tomou lugar principalmente na década de 1930 entre Regionalismo e Modernismo.  

O que foi é o que será: o que acontece é o que há de acontecer. Não há nada de novo debaixo do sol. Se é encontrada alguma coisa da qual se diz: “Veja: isto é novo”, ela já existia nos tempos passados. Não há memória do que é antigo, e nossos descendentes não deixarão memória junto àqueles que virão depois deles. 

Eclesiastes

Uma leitura do regionalismo nordestino consiste no entendimento de que ele está absorvido pela história literária brasileira como um movimento ligado ao tradicionalismo e ao passadismo que, afora seus expoentes renomados como José Lins do Rêgo, Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos, meteu-se em uma exploração excessiva da cor local. Isto certamente lhe dá grande valor, mas também lhe afeta a aura, ficando ele reduzido a uma tendência provinciana e estreita, ligada ao pitoresco. 

José Aderaldo Castello
 em estudo de 1961 já apresenta uma outra leitura do Regionalismo. Leitura que o aproxima do Modernismo principalmente no caráter que ambos os movimentos tiveram de renovação estilística como proposta reativa ao academicismo reinante nas letras brasileiras do início do século XX. 

Em 1923, chegava de volta ao Brasil depois de seis anos de estudo na Europa, Gilberto Freyre. Logo cultivou a amizade de José Lins do Rêgo, na época um jornalista de oposição quase panfletário, mas dono de uma prosa que brilhava. Os dois amigos muito jovens ainda estavam em fase de formação e tudo era para eles motivo de grande discussão. José Lins se rendeu facilmente aos ensinamentos de Gilberto Freyre que programava suas leituras. Na passagem de José Lins
 transcrita a seguir fica claro o mote da conversa que tinham os dois:

Começava assim a existir para mim um outro mundo, o mundo das idéias, o mundo das artes. O Brasil era o grande e constante motivo de Gilberto Freyre. Era o Brasil o que elle queria sentir de mais perto. O retorno do nativo assumia no seu caso um relevo dramatico. É que lá de fora, nos seus estudos, nas suas saudades, nas suas pesquisas, o seu grande thema se tornara, no fim de seus cursos, a vida brasileira nos mais íntimos detalhes. (FREYRE, 10) 

José Lins do Rego foi um dos criadores do semanário Dom Casmurro no qual veiculou voz contrária às idéias paulistas. Na mesma linha, Gilberto Freyre publica no Diário de Pernambuco a partir de 22 de abril de 1923 artigos numerados que chagariam a cem nos quais denuncia a febre futurista de que sofre os paulistas. 

Em 1925, Gilberto Freyre constrói uma publicação de comemoração do primeiro centenário do Diário de Pernambuco na qual pede a colaboração de artistas de diversas áreas. Surge o Livro do nordeste versado nos mais diferentes aspectos da vida nordestina daqueles últimos cem anos (1925-1925). A seca, a medicina, a vida musical, teatral, literária e plástica bem como a vida política e econômica. A vida do estudante, das cozinheiras, das festas, das janelas do Recife e de Olinda, o jornalismo. Tudo que é assunto encontra ali seu lugar. Gilberto Freyre publica três artigos: um sobre a pintura, outro sobre a cultura da cana e outro sobre a vida social no Nordeste. Manuel Bandeira publica pela primeira vez, a pedido de Freyre, “Evocação de Recife”. 

Esse esforço de caracterização da região a partir da vivência revela o lado de entusiasmo pela figura humana que movia o pensamento de Freyre naquela época e que o perseguiu em trabalhos subsequentes. Vejamos o trecho a seguir no qual Freyre explica essa tendência:

... a tendência actual [1940] na literatura brasileira, “no sentido da humanização” – salientada recentemente pelo sr. Almir de Andrade, ao lado do “brasileirismo” – vem, em boa parte, do Nordeste de 1923-1930, através de tentativas, de parte daquelles provincianos, de caracterização historico-social da região; de critica literaria e de arte baseada no estudo das regiões e tradições brasileiras, e não inteiramente aerea ou puramente esthetica; e ainda, de realizações – estas verdadeiramente notaveis – no romance, na poesia, no conto, na pintura, no desenho. (FREYRE, 28-9) 

A crítica que Gilberto Freyre fazia ao movimento Modernista nesse momento não era dirigida apenas ao seu caráter futurista que implicava o repúdio da tradição, mas também à atitude desses artistas paulistas, estando à salvo os cariocas que com a sua Kláxon recebem elogios. Dos artistas paulistas, Freyre diz:

Á parte duas ou três excepções notaveis, os “modernistas” brasileiros endureceram-se deante dos assumptos brasileiros e do proprio publico nuns ironicos, nuns superiores, nuns humoristas, raramente attingindo o ponto em que o humorismo chega ao humor e alcança o proprio humorista. Foi essa attitude ironica e superior deante dos assumptos que fez dos melhores dentre elles, outros tantos Stracheys – em ponto menor, é claro. E por influencia de taes Stracheys o leitor brasileiro mais fino, desejoso de se tornar elite e de se identificar com o superior contra o inferior, foi desprezando os assumptos nacionaes e regionaes – pelos quaes começara a interessar-se com o sr. Monteiro Lobato; e interessando-se apenas pelo brilho, pela audacia, pela originalidade, quando não da experimentação em si, dos experimentadores em prosa: poetas, criticos, chronistas, romancistas. Todos elles subtis, ironicos, trocistas. (FREYRE, 30)

Mesmo ainda bem armado para a disputa, Gilberto Freyre
 já salientava, a partir de seu grande amigo e colaborador mais fiel, José Lins, os pontos de contato entre os dois movimentos:

... José Lins do Rego exprimiu, em artigos e chronicas incisivas, a tendência para a conciliação do regionalismo literário ou artístico com o modernismo, tão característica da renovação intellectual e artistica operada desde 1923, no Nordeste do Brasil. (FREYRE, 28)

Não prosperaram na época considerações dessa natureza. Elas só puderam ser feitas em momento bem posterior já que o calor do embate nas décadas de 1930 e 40 apenas acirrava a questão tornando emblemáticas as diferenças que muito depois ficaram reduzidas a detalhes que de modo algum apontavam para diferenciações profundas entre os dois movimentos. As circunstâncias belicosas do momento é que produziram essas fortes oposições. 

Afinal, o Modernismo em desenvolvimento em São Paulo disputa com o que seria chamado de Regionalismo nordestino a hegemonia no campo literário na década de 1930.  Nessa disputa o programa paulista apresenta grande força e facilmente ganha o poder de infiltração nacional, já que outras regiões literárias se definiram mais em consonância com as propostas paulistas do que com as dos nordestinos. 

José Aderaldo Castello, citado anteriormente, faz uma leitura de Gilberto Freyre e de José Lins do Rêgo que vê para além dessa disputa superficial o sentido do modernismo profundo, que ambas as tendências gozam, uma vez que encenam um

processo de revisão temática e renovação estilística, a partir de sugestões tomadas a escritores da era colonial, desde cronistas do século XVI, até a observação direta da linguagem oral contemporânea. (CASTELLO, 16)

Então, para Castello, o modernismo do sul e o movimento regionalista nordestino grosso modo divergem num momento inicial devido ao forte veio futurista de destruição do passado alardeado pelos paulistas e largamente refutado pelos nordestinos. O que seria uma discussão pontual cresce para uma disputa calorosa que revolvia a superfície de um discurso que semeava a revisão temática e a renovação estilística. 

A crítica paulista resolve a questão dessa disputa a partir de uma explicação de base política e econômica resumida na seguinte oposição de forças: a decadência do açúcar versus a expansão cafeeira. As argumentações de Maria Arminda do Nascimento Arruda e de Neroaldo Pontes de Azevedo
 se voltam para a idéia de que o regionalismo nordestino defende a tradição porque é nela que está localizada sua hegemonia, naquele momento perdida para os paulistas. Então, como numa tentativa de resgate desse passado de glórias e por uma necessidade de conservação, o grupo nordestino apela para o passado ao passo que o grupo modernista, num primeiro momento futurista, apresenta um caráter destruidor desse passado. Azevedo cita uma frase de Prudente de Moraes Neto que define bem as idéias paulistas nesse momento: “Basta não ser tradicional para ser ótimo”. 

José Lins do Rêgo e Gilberto Freyre lutam nos jornais contra a propaganda modernista feita por Joaquim Inojosa, divulgador das idéias paulistas em Pernambuco. Nessas disputas, muito bem contadas por Neroaldo Pontes de Azevêdo, o grupo nordestino se apega ao conceito de nacionalidade, pois, vê nos modernistas do sul um apego a idéias e valores importados. Aprofunda-se, então, a disputa entre passadistas e futuristas. 

Os nós problemáticos dessa disputa serão trabalhados e revistos em pormenor e detalhadamente neste estudo que pretende recuperar as idéias do regionalismo nordestino uma vez que trabalha com a hipótese de que nele se encontra uma dinâmica de pensamento e de idéias que estão em contato com uma perspectiva contemporânea. É como se munida de argumentações dos atuais estudos culturais fosse mais fácil compreender o que naquele momento foi tragado por uma disputa política e econômica. 

A partir da discussão desse panorama de idéias e valores antigos e modernos, este estudo vai se centrar na leitura das obras de ficção pelo viés da construção da personagem. A intenção é surpreender no/a retirante, figura emblemática do regionalismo nordestino, especialmente na sua construção diaspórica, o caráter partido e transitório de sua subjetividade. A identidade desterritorizada é marca de todo migrante. O que interessa nesse estudo é que na literatura brasileira esse tema sempre esteve presente não como pontos de vista excêntricos, mas como uma força literária realizada em grossa fatia da produção nacional. Sobretudo na década de 1930 quando a prosa regionalista nordestina ocupou um lugar de destaque nas letras nacionais. Esse trabalho empreende uma pesquisa que tenta rastrear para além desse momento a vitalidade dessa força literária na série literária brasileira.   

 Tema

Antônio Cândido, no ensaio “Literatura e cultura de 1900 a 1945”
, de 1950, argumenta que a evolução da vida espiritual brasileira é regida pela dialética do localismo e do cosmopolitismo ora tendendo para a afirmação nacional, ora resignada à imitação de padrões europeus. Refere-se Cândido, ainda, a um "sentimento de inferioridade que um país novo, tropical e largamente mestiçado, desenvolve em face de velhos países de composição étnica estabilizada, com uma civilização elaborada em condições geográficas bastante diferentes" (CÂNDIDO, 132). 

No terreno literário, Cândido divide em três etapas a literatura brasileira do século XX. A primeira começa em 1900 e vai até 1922 e encena o que ele chama de período pós-romântico. É um período caracterizado por uma literatura de permanência - aquela que conserva e elabora elementos do Romantismo sem a criação de desenvolvimentos novos - que compreende o período de 1880 a 1922. A segunda vai de 1922 a 1945 e a terceira de 1945 até o momento em que ele escreve, 1950. Considerando apenas o regionalismo, gênero a que parecem pertencer os textos que constituem o corpus dessa pesquisa, Cândido observa a respeito do período que vai até 1922:

O regionalismo, [que] desde o início do nosso romance constituiu uma das principais vias de autodefinição da consciência local, com José de Alencar, Bernardo Guimarães, Franklin Távora, Taunay, transforma-se agora no "conto sertanejo", que alcança voga surpreendente. Gênero artificial e pretensioso, criando um sentimento subalterno e fácil de condescendência em relação ao próprio país, a pretexto de amor da terra, ilustra bem a posição dessa fase que procurava, na sua vocação cosmopolita, um meio de encarar com olhos europeus as nossas realidades mais típicas. Forneceu-lho o "conto sertanejo", que tratou o homem rural do ângulo pitoresco, sentimental e jocoso, favorecendo a seu respeito idéias-feitas perigosas tanto do ponto de vista social quanto, sobretudo, estético. (CÂNDIDO, 136)

O decênio de 1930, explica Cândido, vê surgir uma geração de explicadores do Brasil, que tende para o ensaio uma vez que se tratava de "redefinir nossa cultura à luz de uma avaliação nova de seus fatores" (CANDIDO, 147). São estes, entre outros, Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre, Paulo Prado e, um pouco mais tarde, Caio Prado Jr. 

Nesse momento a prosa de ficção, ainda na classificação de Cândido, se divide em duas vertentes: a projeção estética e ideológica e a reação do espiritualismo. Sob esses prismas, ele disseca a produção literária daquele período. Em relação à prosa, especialmente, aquela relativa à primeira projeção, ele escreve:

A prosa, liberta e amadurecida, se desenvolve no romance e no conto, que vivem uma de suas quadras mais ricas. Romance fortemente marcado de neo-naturalismo e de inspiração popular, visando aos dramas contidos em aspectos característicos do país: decadência da aristocracia rural e formação do proletariado (José Lins do Rego); poesia e luta do trabalhador (Jorge Amado e Amando Fontes); cangaço, êxodo rural (José Américo de Almeida, Rachael de Queiroz, Graciliano Ramos); vida difícil das cidades em rápida transformação (Érico Veríssimo). Nesse tipo de romance, o mais característico do período e freqüentemente de tendência radical, é marcante a preponderância do problema da personagem ... (CÂNDIDO, 147) 

Nesses trechos citados vemos que, para Candido, o regionalismo, presente desde o início da nossa literatura, se dispõe em três momentos. Primeiro, no início mesmo do nosso romance, há a configuração de um regionalismo romântico com José de Alencar, Taunay e outros. De 1880 a 1922, numa fase de permanência chamada também de Pós-romântica, surge o conto sertanejo como um gênero artificial e pretencioso. Inúmeros estudos propõem o resgate de importantes obras desse período, especialmente as de Valdomiro Silveira, Simão Lopes Neto e Herberto Salles. 

Será apenas com o romance de 1930 que o regionalismo assume uma forma liberta e amadurecida de feição neo-naturalista e popular nas quais aprofundam-se os dramas característicos do país. Alfredo Bosi
 afirma ser A bagaceira, romance de estréia de José Américo de Almeida, o marco da literatura social nordestina e que teve como prefácio um texto polêmico de Franklin Távora. Bosi lembra que o romance foi bem recebido por Tristão de Ataíde, principal crítico da época, e que também estava alinhado aos estudos sociais encabeçados por Gilberto Freyre, sistematizados a partir do Congresso Regionalista do Recife, em 1926. 

Sobre a Carta-prefácio de Fraklin Távora, Afrânio Coutinho
 afirma que ele está mergulhado em um espírito regionalista mesquinho feito de isolacionismo e de orgulho com os aspectos negativos da região. Mas ele também assegura que Távora se levanta em face do regionalismo romântico de Alencar e cria condições para daí surgir uma produção literária regional. 

Gilberto Freyre vê esse momento de construção do que seria o Regionalismo nordestino com uma visão de dentro que diverge da ótica de Coutinho. Os diferentes pontos de vista de Coutinho e Freyre refletem o contexto nos qual estavam inseridos. Atentemos para a diferença da abordagem de Freyre:

O que é certo é que desde A Bagaceira, desde os primeiros poemas de Jorge de Lima e as primeira páginas de prosa ao mesmo tempo realista e poetica de José Lins do Rego, se nota, naquelles “renovadores”, uma tendencia para conciliarem o regional com o humano, a tradição com a experimentação, o gosto pela renovação do methodo literario, scientifico ou artistico com a sympatia humana pelo assumptoregional e pelo publico brasileiro. Tendência que só mais tarde – com os “post-modernistas” – se accentuaria nas “zonas de infuencia” do chamado “modernismo” brasileiro. (FREYRE, 29)

 De modo preambular, é desse recorte da literatura regional que emerge do ponto de vista contemporâneo o tema da diáspora como será tratado neste estudo, ou seja, a questão da emigração nordestina especialmente vista pela figura do/a retirante, um tema tão enraizado na cultura da região. 

Inicialmente, reúno da série literária brasileira os seguintes textos: O quinze (1930), de Rachael de Queiroz e Vidas Secas (1939), de Graciliano Ramos, marcantes na década de 1930. Daí dou um salto até 1966, quando é publicado o auto, Morte e vida severina, de João Cabral de Melo Neto. Da década de setenta destaco Antônio Torres e Clarice Lispector que recuperam o tema com Essa Terra (1976) e A hora da estrela (1977), respectivamente. E, da década de 1980, seleciono Marilene Felinto com o belíssimo, As mulheres de Tijucopapo (1982) e, finalmente da década de 1990 pinço Antônio Torres que, vinte e um anos após a publicação de Essa terra, volta ao mesmo personagem em O cachorro e o lobo (1997). 

Antônio Cândido, nesse texto “Literatura e cultura...”, apresenta uma idéia que explica esse grande vácuo que existe na eleição desse personagem na literatura das décadas de 1940 e 1950. Ele afirma que nos decênios de 1920 e 1930 houve um interesse pelo local que deu lugar, nas duas décadas seguintes a um anseio generalizador, procurando fazer da expressão literária um problema de inteligência formal e de pesquisa interior. Nas palavras do autor, “O modernismo regionalista, folclórico, libertino, populista, se amaina, inclusive nas obras que os seus próceres escrevem agora, - revelando preocupação mais exigente com a forma, ou esforço anti-sectário no conteúdo.” (CÂNDIDO, 151)

O corpus inicial deste estudo reúne, como já dito anteriormente, os seguintes textos, em ordem cronológica de publicação: O quinze (1930), de Raquel de Queiroz, Vidas secas (1939), de Graciliano Ramos, Morte e vida severina (1966), de João Cabral de Melo Neto, Essa terra (1976), de Antônio Torres, A hora da estrela (1977), de Clarice Lispector, As mulheres de Tijucopapo (1982), de Marilene Felinto e O cachorro e o lobo (1997), de Antônio Torres. Essa reunião de títulos obedeceu ao critério de que fosse a personagem protagonista o/a retirante. 

Problema 

Este estudo elege o/a personagem retirante como foco. Procura, então, conhecer o modus operandi de sua subjetividade através do seu modo de construção em cada texto e de como os textos se relacionam entre si tanto no momento de sua produção e recepção quanto numa perspectiva de como a personagem evolui no tempo. O estudo das características da narração são fundamentais para conhecer este processo e a identificação desses elementos passa pelas questões: quem narra?, com que autonomia fala?, que diálogo estabelece?, que relação existe entre autoria, autobiografia, e subjetividade?, como é construída a idéia de si-mesmo? 

Na base desse estudo de personagem há a referência à recepção desses textos identificados, grosso modo, como literatura regionalista nordestina. A partir deste embasamento teórico, procuro desenvolver o eixo central dessa pesquisa: o contado entre o regionalismo nordestino e questão da diáspora mais precisamente da identidade diaspórica como uma questão que tem levantado discussões e argumentações próprias da nossa contemporaneidade mas, profundamente afinadas com os nós problemáticos do regionalismo nordestino tomado naquele momento de sua explosão como tradicionalista. 

Portanto, este é o nó central desse trabalho: encenar um diálogo entre o que foi absorvido como uma perspectiva tradicionalista e uma questão aberta pelos estudos de cultura muito em pauta nas discussões teóricas sobre a contemporaneidade. 

Hipótese

Pensando a partir de um motivo pessoal, pois meus avós deixaram o Nordeste para procurar melhores recursos em Goiás, onde tinham parentes mais bem situados economicamente, e contaminada por idéias de teóricos identificados com o que vem sendo chamado de Estudos Culturais, subalternos e ou pós-coloniais, como Stuart Hall, Gayatri Spivak, Edward Said e Aijaz Ahmad, que discutem, grosso modo, o imperialismo e estimulam a idéia de que se deve identificar e construir seu local de fala a partir de sua condição não apenas teórica, mas social e política, pretendo recuperar o pensamento do regionalismo nordestino, especialmente na obra de seu principal ator, Gilberto Freyre. Não para aplicar um discurso ao outro, mas para tentar provar a modernidade que aquele movimento teve e recebê-lo de uma forma que veja com outros olhos suas premissas e argumentações. 

Proponho, finalmente, uma releitura de textos clássicos da literatura brasileira na qual possa estabelecer uma visada que, distanciada criticamente da forma como esses textos foram absorvidos pela historiografia literária tradicional, marcada pelas disputas com o Modernismo paulista, possa resgatar o caráter moderno de uma questão central no movimento regionalista nordestino: o problema da identidade diaspórica do retirante, figura emblemática dessa série literária. Pretendo, nesse sentido, identificar no sistema literário brasileiro o caminho percorrido por essa personagem: sua construção, as características de sua condição narrativa, as relações estabelecidas entre os textos e sua recepção crítica.  

Originalidade

Esta pesquisa busca estudar um corpus que reúne clássicos da literatura brasileira, como O quinze, Vidas Secas, Morte e vida severina, e A hora da estrela bem como romances de autores contemporâneos solidamente situados no panorama da literatura brasileira contemporânea, como Antônio Torres Marilene Felinto. A originalidade deste trabalho não está, portanto, em seu corpos, mas no modo como esses textos serão lidos a partir de um conjunto de idéias e conceitos, como diáspora, identidade e subjetividade diaspórica, imperialismo, representação e exclusão discutidos pelo que vem sendo chamado de Estudos Culturais, subalternos ou pós-coloniais. A linha de pesquisa na qual este estudo se filia é “Imaginários culturais e Literatura”. 

Objetivos

1. Tratar da diáspora na série literária brasileira;

2. Resgatar o Movimento Regionalista do Nordeste estabelecendo um diálogo com a crítica subalterna;

3. Mostrar que o Movimento Regionalista do Nordeste não foi tão tradicional como acreditaram certos autores;

4. Estudar o corpus sugerido tomando como eixo central de pensamento a subjetividade diaspórica do/a retirante;

5. Identificar no sistema literário brasileiro o caminho percorrido por essa personagem.

Metodologia        


O quadro teórico no qual esta pesquisa se insere é o dos estudos subalternos ou pós-coloniais. O termo “estudos subalternos” é preferível ao “estudos pós-coloniais”, afirmou Alberto Moreiras no VII Congresso da ABRALIC (Associação Brasileira de Literatura Comparada) reunido em julho de 2000 na Universidade Federal da Bahia. Walter Mignolo, no ensaio, “La razón postcolonial: herencias coloniales e teorías postcoloniales”, faz algumas considerções sobre o termo pós-colonial. Para Mignolo, a expressão é ambígua, uma vez que se refere também a situações sócio-históricas ligadas à expansão colonial e à descolonização. Além disso, o termo “pós-colonial” é também usado de maneira confusa quando conectado a outros termos como “hibridização” e “mestiçagem”. 


Para além dos problemas terminológicos, Mignolo defende a idéia de que a razão pós-colonial se instaura naquilo que chama de contramodernidade. Construindo o argumento fundamentado em estudos de Enrique Dussel e Homi Bhabha, ele afirma que 

mientras la razón postcolonial revela un cambio de terreno con respecto a su próprio fundamento como práctica cognitiva, política y teórica; la razón moderna habla por el fundamento de las humanidades y las ciencias sociales durante el siglo XIX, basada en herencias del Renacimiento y la Ilustración, en lugar de las herencias coloniales. (MIGNOLO, 15)  

E em parágrafo mais adiante

... si la producción del conocimiento fuera siempre manejada com fines de emancipación humana, deberíamos enfatizar que la emancipación que las teorías postcoloniales promueven, es la emancipación de las categorías de conocimiento fabricadas y estabelecidas en Europa, las cuales forman parte de la modernidad y fueron construidas, parcialmente, en complicidad com la expansión colonial. (MIGNOLO, 25)

Dessas citações, ressalto a idéia de Mignolo de que a teoria pós-colonial não é simplesmente uma transposição de valores, mas um campo teórico e político em construção que tem por ponto de partida uma visão clara de quem fala, sobre o que, de onde e por que fala. É uma espécie de teorização que, como escreve Mignolo, reconfigura a interseção entre o conhecimento, o conhecido e o sujeito cognoscente. Nesse sentido, a idéia da construção/conhecimento de onde se fala parece ser um passo imprescindível no processo de emancipação ensejado pela crítica subalterna. 

Na base do referencial teórico também se encontrarão as concepções de Antonio Candido de sistema e tradição especialmente discutidos na primeira parte da Formação da literatura brasileira. Para Candido, a literatura funciona como um sistema objetivo, conteúdo de outro sistema maior, o da civilização da qual é parte orgânica. Nesse sistema literário operam três conjuntos: o dos produtores, o dos receptores e o mecanismo de transmissão no qual podemos identificar formas ou gêneros e estilos. Esse conjunto constrói um tipo de comunicação, a literária. Na idéia de sistema existem duas dinâmicas nas quais podemos estudar as obras: uma que diz respeito ao diálogo entre as obras num conjunto e outra resultante da continuidade desses conjuntos no tempo que consolida uma tradição. 

Nessa concepção funcional, as obras não são apenas consideradas em sua organização íntima ou puramente estética; antes deve-se construir seu ponto de vista histórico, ou seja, o modo como ela toma corpo na historiografia literária, que status recebe. Nesse sentido, há que se distinguir dois níveis de leitura: o da obra, vista a partir de sua integridade estética, e o da obra situada num conjunto, e desse conjunto no sistema do ponto de vista das relações culturais.   


Referências bibliográficas

AHMAD, Aijaz. In theory: classes, nations, literatures. Londres, Nova York: Verso, 1992.

________. Linhagens do presente. São Paulo: Boitempo, 2002.

BHABHA, Homi k (ed.) Nation and narration. Londres: Routledge, 1990.  

________. O local da cultura. Tradução de Myriam Ávila, Eliana et al. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 1998.

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1980.

______. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

______. Literatura e resistência. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

CADERNOS DA PÓS-LETRAS. Nacionalidade em questão. n. 19, Rio de Janeiro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 1997.

CANDIDO, Antônio. Ficção e confissão: ensaio sobre a obra de Graciliano Ramos. Rio de Janeiro: José Olympio, 1956. 

________. “Literatura e cultura de 1900 a 1945”. In: ________. Literatura e sociedade. São Paulo: Nacional, 1967. p. 131-165.

________. Vários escritos. São Paulo: Duas cidades, 1977.

________. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 2 v. Belo Horizonte, Rio de Janeiro: Itatiaia, 1997. 
________. Iniciação à literatura brasileira: resumo para principiantes. São Paulo: Humanitas, 1999.

________. A educação pela noite & outros ensaios. 3.ed. São Paulo: Ática, 2000.

________. Os parceiros do Rio bonito: estudo sobre o caipira paulista e a transformação dos seus meios de vida. São Paulo: Duas cidades; 34, 2001.

________. O romantismo no Brasil. São Paulo: Humanitas, 2002.

FREYRE, Gilberto. Região e tradição. Rio de Janeiro: José Olympio, 1941.

________. Interpretação do Brasil: aspectos da formação social brasileira como processo de amlgamento de raças e culturas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1947. 

________. Manifesto regionalista. Recife: Fundação Joaquim Nabuco; Massangana, 1996.

________. Casa grande e senzala: introdução à história da sociedade patriarcal no Brasil - 1. Rio de Janeiro, São Paulo: Record, 2000.

________. Sobrados e mucambos. Rio de Janeiro, São Paulo: Record, 2000.

HALL, Stuart. “The work of representation”. In: ________ (ed.) Representation: cultural representations and signifying practices. Londres, Thousand Oaks, Nova Delhi: Sage, 1997.

________. “The local and the global: globalization and ethnicity”. In: KUIG, Anthooley (ed.) Culture globalization x the world system. Minneapolis: Editora da Universidade de Minnesota, 1997.

________. “A centralidade da cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo”. In: Educação & realidade. v. 22, p. 15-46, jul/dez 1997.  

________. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da Silva e Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.

________. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Tradução de Adelaine La Guardia Resende et al. Belo Horizonte: Editora da UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003. 

RAMA, Ángel. Transculturação narrativa em America Latina. Mexico: Siglo veiniuno, 1982.

SAID, Edward. Orientalismo: o oriente como invenção do ocidente. Tradução de Tomás Rosa Bueno. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

SCHWARZ, Roberto. “Nacional por subtração”. In ________. Que horas são? São Paulo: Companhia das letras, 1987. 

________. “As idéias fora do lugar”. In: ________. Ao vencedor as batatas: forma literária e processo social nos inícios do romance brasileiro. São Paulo: Duas Cidades; 34, 2000. p. 9-31. 

SPIVAK, Gayatri. The post-colonial critique. Londres; Nova York: Routledge, 1990. 

________. Quem reivindica alteridade? Tradução de Patricia Silveira de Farias. In: HOLLANDA, Heloísa Buarque (org.). Tendências e impasses: o feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. p. 187-205.

________.  Can the subaltern speak?. In: WILLIAMA, Patrick; CHRISMAN, Laura (editors). Colonial discourse and post-colonial theory: a reader. Nova York: Editora da Universidade de Columbia, 1994.

� CASTELLO, José Aderaldo. José Lins do Rêgo: modernismo e regionalismo. São Paulo: Edart, 1961.





� REGO, José Lins. Prefácio “Notas sobre Gilberto Freire”. In: FREYRE, Gilberto. Região e tradição. Rio de Janeiro: José Olympio, 1941. (Coleção Documentos Brasileiros) 


� Lytton Strachey (1880-1932) foi um dos principais escritores do grupo de Bloomsbury. Ficou conhecido por suas biografias irreverentes de grandes e respeitadas personalidades inglesas. Sua obra prima, Rainha Vitória, só foi recentemente traduzinda para o Português por Luciano Trigo recebendo o título de Retrato de uma senhora e publicada pela editora Record em 2002. Rainha Vitória  foi publicado em 1921 e vendeu mais de cinco mil exemplares no dia seguinte a seu lançamento. Segundo Peter Burke, resenhista da tradução (Folha de São Paulo, Mais, 28/4/2002), o que atraiu o público “além de sua prosa viva, fluente e inteligente, foi a abordagem irreverente”. Sua atitude em relação ao biografado era radicalmente iconoclasta. Strachey, homossexual assumido, viveu um casamento com a pintora Dora Carrington que foi atravessado por envolvimentos paralelos de ambos e mantido na base da amizade e do amor por mais de vinte anos. Christopher Hampton dirigiu o drama biográfico Carrington – Dias de paixão (Carrington, Inglaterra, 1995) no qual a história de Dora é contada.                                                                                    


� FREYRE, Gilberto. Região e tradição. Rio de Janeiro: José Olympio, 1941. (Coleção Documentos Brasileiros)


� Conf. ARRUDA, Maria Arminda do Nascimento. “A temática regional: considerações historiográficas”. In: Anais do Museu Paulista. Universidade de São Paulo. Tomo XXXV, São Paulo, 1986,1987 e AZEVÊDO, Neroaldo Pontes. Modernismo e regionalismo: os anos 20 em Pernambuco. João Pessoa: Secretaria de Educação e cultura da Paraíba, 1984.








� CANDIDO, Antonio.  “Literatura e cultura de 1900 a 1945”. In: ________. Literatura e sociedade. São Paulo: Nacional, 1967. p. 131-165.





� BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1980.





� COUTINHO, Afrânio. “O regionalismo na prosa de ficção”. In: ________. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: São José, 1966.








PAGE  

